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Forum Nacional de Lutas e entidades do movimento 
social convocam grande marcha para Brasília. 
PT, CUT e sindicatos têm que organizar e mobilizar 
dezenas de milhares para essa grande manifestação. 
Governo já passou dos limites e quer ainda impor um 
super tarifaço. É preciso impor CPI na marra, 
FHC comete crime de responsabilidade ao deixar país 
sem energia e abafar escândalos. 
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TODOS A BRASÍLIA 
DIA Z7 DE JUNHO 





- ESPAÇO ABERTO - 

Eldorado dos Carajás. Vimos através desta 
convidá-los para assistirem ao Julgamento dos policiais acu¬ 
sados do Massacre de Eldorado do Carajás, que será realiza¬ 
do em Belém, no Salão do Júri do Tribunal de Justiça de Belém, 
a partir do dia 18 de junho. 

Gostaríamos de contar com a vossa presença de repre¬ 
sentantes da vossa entidade em todas as sessões. Mas, não 
sendo possível, pelo menos na sessão que julgará os oficiais, 
com início no dia 18 de junho. 

Todo o julgamento será presidido pela juíza Eva do Amaral 
Coelho, e será realizado em três sessões: 1) Dia 18/06, Mário 
Colares Pantoja, Raimundo Lamendra e José Maria Oliveira; 
2) Dia 25/06, serão julgados 17 oficiais; 3) Dia 02/07, os 
demais 130 policiais. A acusação será feita pelo mesmo pro¬ 
motor de justiça que trabalhou na primeira sessão em agosto 
de 1999, Dr. Marco Aurélio do Nascimento. 

Nas três sessões serão apresentadas novas provas, entre 
elas a perícia realizada pelo departamento científico da 
Unicamp (Universidade de Campinas), na fita de vídeo que 
registrou o massacre e que ficou esclarecido que houve exe¬ 
cuções. 

Estamos convocando todas as pessoas e entidades para 
assistir ao julgamento para que sejam testemunhas da histõ- 
ria e, se houver novas manobras para assegurar a impunida¬ 
de, que elas sejam denunciadas e os culpados afastados do 
processo. Entendemos que a condenação dos responsáveis 
não significa o fim da impunidade dos crimes contra os traba¬ 
lhadores rurais, mas poderá ser um importante passo. 

A sociedade brasileira e a opinião pública internacional 
estão aguardando a aprovação pelo Congresso Nacional e a 
sanção do Presidente da República do projeto de lei que trans¬ 
fere a competência para apurar e punir os crimes contra os 
direitos humanos para a Justiça Federal. 

Para maiores informações ou para confirmar a presença 
falar com a Neila no fone/fax (11) 3361 3866, ou pelo ende¬ 
reço eletrônico dhmst@oul.com.br 

Cordialmente. 

João Pedro Stediíe, pela Coordenação Nacional do MST 
Ney Strozake, pelo Setor de Direitos Humanos do MST 

Violenta incursão de paramilitares na casa 
de Hebe de Bonafini. Um grupo de paramilitares in¬ 
gressou pela força no último dia 25 de maio na casa da Presi¬ 
dente das Mães da Praça de Maio da Argentina, Hebe de 
Bonafini, e golpeou selvagemente sua filha Alexandra. O grupo 
era formado por três indivíduos jovens e armados, os quais, 
ao melhor estilo dos grupos vinculados aos Serviços de Inte¬ 
ligência Argentino, espancaram, a jovem, lhe aplicaram a tortu¬ 
ra chamada "a bolsa", e lhe queimaram o corpo com cigarro. 

Os agressores não roubaram nada e se foram da casa 
proferindo ameaças contra as Mães da Praça de Maio. 

Solicitamos que se difunda amplamente esta informa¬ 
ção, visando condenar esta nova escalada repressiva com que 
o governo da aliança (presidido por Fernando de la Rua) e 
seus serviços policiais, militares e paramilitares tentam intimi¬ 
dar as Mães da Praça de Maio no exercício de seu trabalho. 

Solicitamos que se enviem e-mails de solidariedade para 
madres@satlink.com 

GTNM, por e-mail 
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0 QUE SE VIU 


Caio Guatelli 



Estudantes protestam contra corrupção e opogão em oto 
passeata realizado em São Paulo no último dia 23. 
Manifestações simiüares também foram realizadas no Rio, 
Brasília, Belém, Salvador entre outras capitais 


0 QUE SE DISSE 

"Existe um risco real de 
convulsão social. A perplexi¬ 
dade passiva da sociedade 
pode se tornar algo ativo, um 
movimento do tipo 'Fora 
FHCr. Haverá uma identifi¬ 
cação óbvia entre o progra¬ 
ma de privatizações do go¬ 
verno e 05 apagões." 

João Froncisco Meira, diretor-presi¬ 
dente do instituto de pesquisa Vox Populi. 
No revista Carta Capital, 23/5/2001. 

"Havia uma máquina 
posta no governo desde o 
tempo de Sérgio Motta com o 
objetivo de'ficar 20 anos no 
poder, às custas inclusive do 
emprego de verbas públicas. 
Não posso dizer que o presi¬ 
dente comandava esse pro¬ 
cesso. (...) Acredito que ele 
tenha conhecimento da lista 
por dois motivos. Primeiro 
porque acredito que o Arruda 
tenha mostrado a ele. Em se¬ 
gundo lugar, ele conversou 
com várias pessoas, inclusi¬ 
ve comigo, sobre problemas 
de pessoas que teriam ou não 
votado naquela cassação." 

ACM, em entrevista ao programa 
Bom Dia Brasil, da Rede Globo, na ma¬ 
nhã de 30/5/2001, dia em que fez seu 
discurso de renúncia ao Senado. 

"O coso do Jader é dife¬ 
rente. Não é o caso de repre¬ 
sentação ao Conselho." 


Senador José Eduardo Dutra (PT/ 
SE), líder do PT no Senado tentando ex¬ 
plicar porque o PT não deveria entrar com 
denúncia contra Jader barbalho no Con¬ 
selho de Ética do Senado. História estra¬ 
nha essa... 

presidente Fernando 
Henrique não é membro do 
Congresso Nacional. A res¬ 
ponsabilidade é de quem en¬ 
tregou a lista.'". 

Senador Jader Barbalho (PMDB/PA), 
presidente da casa garantindo que FHC 
não tem nada a ver com a lista de vota¬ 
ção fraudada por ACM e Arruda. Agora 
sim, o presidente está bem calçado, é o 
Jader que está na sua defesa no Sena¬ 
do... Agência Estado, 30/5/2001 

""Me custa acreditar que 
o ex-senador José Roberto 
Arruda sendo líder do gover¬ 
no, não tenha ido no dia se¬ 
guinte à obtenção do lista 
mostrá-la ao presidente.'" 

Senador Jefferson Peres (PDT/AM). 
Custa não senador, não dá para acre¬ 
ditar mesmo. Na Agência Estado em 30/ 
5/2001. 

"Até o momento, quería¬ 
mos desgastar o governo. 
Agora temos que torcer para 
ele não desabar de vez.." 

Deputado federal José Genoino (PT/ 
SP), sobre a crise atual do governo. Nada 
como a sinceridade destes companhei¬ 
ros...No site da revista Isto É, em 30/5/2001. 
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24 EXEMPLARES 
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□ 

1 parcela de R$ 36,00 

□ 1 parcela de R$ 72,00 

□ 

2 parcelas de R$ 18,00 

□ 2 parcelas de R$ 36,00 

□ 
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□ 

Solidária R$___ 

□ Solidária R$_ 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
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EDITORIAL 

ia 27: Todos a Brasília 

Renato Benvenutti 

O apagão deixou claro como o dia 
que esse modelo econômico do 
FMI e de FHC, muito longe de 
trazer a “modernidade” propa¬ 
gandeada na última década, trou¬ 
xe e está trazendo uma profun¬ 
da rapina do país. 

A roubalheira, a corrupção sào 
indissociáveis do modelo econômico vi¬ 
gente, imposto pelo Consenso de Wa¬ 
shington e pelos organismos imperialis¬ 
tas, como a OMC, o FMI, o Banco Mun¬ 
dial, o G-7... O Brasil - assim como toda 
a América Latina - está sendo reco- 
lonizado. 

Os beneficiários da rapina sào os 
banqueiros internacionais, multinacionais 
e seus sócios tupiniquins, que agem 
como intermediários da pirataria. 

Os de cima estào rachados, engal¬ 
finhados na disputa do botim e os de 
baixo estào indignados, basta ver a queda 
livre da popularidade do rei das trevas e 
as lutas que começam a ocorrer. 

Neste cenário se faz urgente uma 
açào unificada dos trabalhadores, apro¬ 
veitando as rachaduras dos de cima, para 
botar um fim nesse governo, nesse mo¬ 
delo econômico e evitar que a crise mais 
uma vez seja paga pelos trabalhadores, 
com multas, altas tarifas, desemprego, 
rebaixamento de salários e inflaçào. 

Uma resposta 
dos trabalhadores... 

Permitir que esse governo siga até 
outubro de 2002, significa permitir 
aprofundar o processo de recolonizaçào 
imperialista que vem sendo implementado 
no país. Significa também ser coniventes 
com o constante empobrecimento dos 
trabalhadores e do povo. E significa ain¬ 
da dar tempo à classe dominante, a FHC, 
ao FMI e a esse Congresso corrupto para 
tramar golpes - como a instituiçào de um 
Banco Central Independente - que atre¬ 
lem ainda mais o Brasil aos interesses dos 
banqueiros internacionais e multina¬ 
cionais. 

A resposta a esta crise só pode ser 
dada com os trabalhadores e a juventude 


N o último dia 6 de junho, o PSTU 
fez 7 anos. Em 1994 realizou-se 
o Congresso de fundaçào do 
partido, unificando vários gru¬ 
pos e correntes que romperam 
com o PT. Naquela época, nào 
foram poucos os que prognos¬ 
ticaram que esse novo partido nào sobre¬ 
viveria, enquanto uma organizaçào revo¬ 
lucionária por fora do PT. 

Os demais setores da esquerda socia¬ 
lista que ficaram no PT, alentaram sem¬ 
pre o sonho de uma nova maioria e de 
resgatar por dentro o partido classista, de 
luta e socialista dos anos 80. 

Os 7 anos da nossa existência desmon¬ 
taram os prognósticos dos céticos. O PSTU 
vive e se fortalece. O PT, por sua vez, muito 
longe de caminhar para uma nova maioria 
de esquerda, para o classismo e para o 
socialismo, aprofunda sua adaptaçào ao 
estado, amplia suas alianças com a burgue¬ 
sia, não confronta a ordem imperialista e 


nas ruas, pelo fim desse governo 
e pela defesa de uma alternativa 
dos trabalhadores. 

Tem muita importância, por¬ 
tanto, os atos pela CPI e contra o 
apagão marcados em diversos es¬ 
tados e a marcha dos cem mil a 
Brasília dia 27 de junho. 

Todo o movimento operário e 
popular e suas organizações pre¬ 
cisam arregaçar as mangas para 
construir essa, que tem todas as 
condições objetivas de ser a maior 
manifestação popular já realizada 
no Planalto. 

Aqui cabe, no entanto, cobrar 
da CUT e do PT empenho na 
construção do dia 27. Até o mo¬ 
mento, a mobilização e construção 
do dia 27 está muito aquém do que 
a realidade exige e do que a situ¬ 
ação política que atravessa o país 
permite. Não é possível alegar 
falta de dinheiro para alocar ôni¬ 
bus: as prefeituras e governos 
petistas devem ajudar, os sindica¬ 
tos precisam se esforçar e o pró¬ 
prio movimento pela base pode 
contribuir. Dinheiro se consegue 
com vontade política. 

...pelo caminho 
da luta direta 



Manifestantes lavam calçada em frente ao prédio de FHC 


De outra parte, o ato em Brasília não 
pode se restringir a uma bandeira anódina 
como “ética na política”, visando se cons¬ 
tituir num mero palanque para 2002. 

A esquerda da CUT, a UNE, o MST, os 
sindicatos e a base podem e devem trans¬ 
formar o dia 27 num ato pelo Fora FHC e o 
FMI, pelo não pagamento da dívida exter¬ 
na, pela anulação das privatizações e 
reestatização - sem indenização - das esta¬ 
tais privatizadas, pela redução da jornada 
de trabalho sem redução dos salários, pela 
estabilidade no emprego e pela Reforma 
Agrária. 

Uma manifestação que abra caminho 
para uma jornada de lutas, rumo à constru¬ 
ção de uma Greve Geral. Uma manifestação 
que tenha continuidade a^é a derrubada de 


FHC e antecipação das eleições. Uma 
manifestação que siga adiante para forçar 
os ricos a pagarem a conta da crise e 
arrancar a redução da jornada, bem como 
impedir que continuem saindo bilhões do 
país através do pagamento da dívida 
externa... 

O Brasil precisa de um governo dos 
trabalhadores, sem burgueses e o FMI, que 
aplique no país um programa dos trabalha¬ 
dores contra os ricos e o imperialismo. 

O caminho para isso é a luta direta 
para por Fora FHC e o FMI e também a 
conformação de uma Frente dos Traba¬ 
lhadores, com um programa anticapi- 
talista, que precisa ser amplamente deba¬ 
tido no movimento social. 

Todos a Brasília dia 27 de junho! Fora 
FHC e o FMI! 


7 anos de PSTU 


sepultou qualquer possibilidade de que a 
esquerda socialista possa vir ser maioria. 

Não foram 7 anos fáceis. Foram anos de 
refluxo, de uma profunda ofensiva imperialis¬ 
ta, de ataques ao movimento operário e 
popular. Anos em que o PSTU empunhou com 
todas as forças as bandeiras da resistência e 
muitas vezes unido aos setores da esquerda 
socialista, resistiu junto com os trabalhadores 
aos acordos da maioria do PT e da CUT com 
o projeto governista. Foi assirn na greve dos 
petroleiros, na Reforma da Previdência, na 
luta contra todas as privatizações, no apoio às 
ocupações de terra pelo MST... Foi assim nas 
campanhas eleitorais, em que o partido defen¬ 
deu a unidade dos trabalhadores contra as 
alianças com a burguesia e um programa 
anticapitalista para o país... 

Agora, a crise mundial do neoliberalismo e 
o esgotamento do modelo econômico de FHC e 
cia fazem soprar novos ventos, novas lutas, 
enchendo de atualidade o marxismo, a revolu¬ 
ção e um país e um mundo socialistas. 


Para todos que vêem o socialismo 
atual e não uma mera saudação para os 
dias de festa; para os que acreditam na 
atualidade da revolução e não nas velhas 
e surradas “reformas” da social-demo¬ 
cracia; para todos aqueles que defen¬ 
dem botar abaixo essa ordem mundial 
imperialista e construir o interna- 
cionalismo operário; para todos que acre¬ 
ditam que os trabalhadores precisam 
trilhar um caminho próprio, indepen¬ 
dente da burguesia...o PSTU é uma alter¬ 
nativa. 

Consciente de que a tarefa de cons¬ 
truir uma alternativa socialista e revolu¬ 
cionária de massas no Brasil não é só sua, 
o PSTU segue batalhando por unir a 
esquerda socialista brasileira num novo 
partido. Porém, o fortalecimento dessa 
batalha hoje passa pelo fortalecimento 
do PSTU. 

Parabéns ao PSTU no seu sétimo 
aniversário. 
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BRASIL Congresso aprova Fora FHC, mas não se contrapõe às privatizações 


Participantes de fundos de 
pensão formam entidade 


Oscar Cobi ol 



Fundos de pensão participaram de privatizações como da CSN 


Cacau, 

de Belo Horizonte 

t e 24 a 26 de maio, 
^ cerca de 700 delega- 
H dos, representando 23 
* I estados, 150 fundos de 

des sindicais e associa¬ 
tivas de trabalhadores, 
reuniram-se em Belo Horizonte 
para fundar a Associação Nacional 
dos Participantes de Fundos de 
Pensão (Anapar). 

Este foi o 2° congresso e desde 
1996 várias reuniões e encontros 
vinham ocorrendo com o objetivo 
de constituir uma entidade repre¬ 
sentativa dos participantes dos fím- 
dos de pensão. 

As entidades de previdência 
complementar, fundos abertos ou 
fechados (em sua maioria de em¬ 
presas estatais) administram uma 
poupança interna (fruto da contri¬ 
buição dos participantes e, em 
alguns casos, das empresas patro¬ 
cinadoras) da ordem de R$ 140 
bilhões, congregando aproxima¬ 
damente 2 milhões e 300 mil 
participantes em todo o país. 

O congresso votou o estatu¬ 
to da entidade e aprovou bandei¬ 
ras importantes, como a luta pela 
revogação do decreto 3 721, que 
amplia a idade mínima de 55 para 
até 65 anos, para que o trabalha¬ 
dor ou participante de fundo de 
pensão tenha direito ao recebi¬ 
mento da complementação da 
aposentadoria. 

Hoje, o INSS garante o paga¬ 
mento da aposentadoria até o 
limite de R$ 1.328,25, quando 
implementada as condições para 
a aposentadoria por tempo de 
serviço/idade. 

A partir desse valor, só terá 
a oportunidade de continuar re¬ 
cebendo o mesmo que ganhava 
na ativa, o participante de um 
fundo de pensão. 


Por decisão do Congresso, a 
Anapar estará engajada nas mobili¬ 
zações chamadas pelo Fórum Nacio¬ 
nal de Lutas. O congresso aprovou 
a participação nas manifestações 
com as bandeiras do Fora FHC e o 
FMI e pela GPI da corrupção, bem 
Çol^bri^^ará m^i^ífesfações najs 
capitais umá semana antes da che¬ 
gada da Marcha à Brasília, prevista 
para 27 de junho. 

A Anapar, no entanto, nasce 
com uma contradição importante. É 
de conhecimento público o papel 
que os fundos de pensão das gran¬ 
des empresas estatais (entidades 
fechadas de previdência privada) 
como o Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Petrobrás e ou¬ 
tros, têm cumprido no cronograma 
de privatizações do governo FHC. 

Esses fundos de pensão têm 
participado dos leilões de privati¬ 
zação, associados a importantes 
conglomerados financeiros e gran¬ 
des empresários brasileiros. Em 
vários fundos, os trabalhadores con¬ 
quistaram o direito de eleger dire¬ 
tores representantes ou conselhei¬ 
ros para fiscalizarem a administra¬ 
ção das entidades. 

A corrente petista Articulação 
defende, no maior cinismo, a par¬ 
ticipação nos leilões, alegando que 
o objetivo é evitar a “desnacio¬ 
nalização” do parque produtivo 
brasileiro e, com isso, justifica a 
conduta de seus dirigentes, que 
votam a favor das privatizações nos 
conselhos dos quais participam. 

Como explica Ciro Garcia, fun¬ 
cionário do Banco do Brasil e dire¬ 
tor do Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro, “vários desses con¬ 
selheiros indicados são ex-dirigen- 
tes sindicais eleitos para as diretori¬ 
as dos fundos pelos trabalhadores e 
que, após eleitos, passam a atuar 
como executivos dos fundos, cola¬ 
borando nas políticas de demissão 
e reestruturação das empresas 
privatizada^’. 


Fundos continuam 
nas privatizações 


Um grupo de delegados 
presente ao Congresso, com¬ 
posto por dirigentes sindicais 
da esquerda da CUT, do PSTU 
e do Movimento por uma Ten¬ 
dência Socialista (MTS) apre¬ 
sentou uma moção que conde¬ 
nava a participação dos fundos 
nos processos de privatização. 

Em sua defesa em plená¬ 
rio, o companheiro Roquiran 
Miranda, o Roque, da Federa¬ 
ção Nacional dos Urbanitários, 
indicou a necessidade da saída 
desses fundos da política de pri¬ 
vatização do governo federal, 
expressa na resolução que ain¬ 
da denunciava o "despudorado 
trem da alegria, onde esses re¬ 
presentantes são companheiros 
de viagem de membros da alta 
burocracia das patrocinadoras." 


A moção indicava ainda a 
renúncia imediata de todos os 
representantes dos trabalhado¬ 
res nos conselhos de adminis¬ 
tração e fiscal em que os fun¬ 
dos tem participação acioná¬ 
ria e a convocação de fóruns 
democráticos, onde se discuti¬ 
rá com o conjunto dos traba¬ 
lhadores a forma de participa¬ 
ção no controle das empresas. 

Já o representante da Arti¬ 
culação Sindical, ex-presidente 
da Confederação Nacional dos 
Bancários e hoje executivo da 
Previ, Sérgio Rosa, fez uma calo¬ 
rosa defesa da continuidade des¬ 
te projeto de colaboração com o 
grande capital nacional, sendo 
a moção apresentada pelas cor¬ 
rentes de esquerda rejeitada pela 
maioria dos delegados. (C.) 
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quem discorda 


A eleição da diretoria não 
observou o critério da pro¬ 
porcionalidade, que ficou pre¬ 
vista para ser aplicada a partir 
do próximo congresso. Com isso, 
as indicações para as direções 
nacional e regionais da entida¬ 
de, dependiam da aprovação 
dos nomes nas plenárias seto¬ 
riais. Dessa forma, militantes 
vinculados a outros agrupamen¬ 
tos, que não à Articulação, fo¬ 
ram excluídos da diretoria eleita 
da entidade, através de mano¬ 
bras nas plenárias setoriais e de 
categorias. 

Foi o caso do companheiro 
Roque, militante do PSTU e di¬ 
retor da Federação Nacional dos 
Urbanitários. Roque foi indica¬ 
do na plenária de sua categoria 
para representar o segmento na 
direção da entidade, mas aca¬ 
bou sendo vetado pela Articu¬ 
lação e “indicado” para o Con¬ 
selho Fiscal. 

Já o militante do MTS e 
diretor do Sindicato dos Bancá¬ 
rios de Belo Horizonte, Cléber 
Wolbert, teve sua indicação para 
a diretoria regional rejeitada por 
apenas um voto na plenária dos 
bancários de Minas Gerais. Mas 
a Articulação Sindical Bancária 
colocou para votar pessoas que 


não participam de qualquer fun¬ 
do de pensão e que, portanto, 
não poderiam sequer estar 
credenciadas ao Congresso. 
Descoberta a manobra e apesar 
da denúncia em plenário, ainda 
assim, a vaga na diretoria regio¬ 
nal de Minas e Espírito Santo foi 
usurpada por um representante 
da Articulação. 

O Congresso aprovou ainda 
a adoção de eleições diretas para 
a próxima diretoria da entidade, 
com proporcionalidade entre as 
chapas concorrentes e a elimina¬ 
ção de verba proporcional ao 
orçamento para o pagamento de 
honorários aos diretores. 

O acompanhamento das ati¬ 
vidades da Anapar e o engaja¬ 
mento na luta contra os ataques 
de FHC aos fundos de pensão é 
muito importante. Se a entidade 
de fato vai cumprir um papel 
positivo nesse enfrentamento 
dependerá da intervenção deci¬ 
dida daqueles que não aceitam 
ver a poupança construída pe¬ 
los trabalhadores, com tanto 
sacrifício, ser surrupiada para a 
implementação do projeto neo- 
liberal em nosso país, com o 
apoio explícito de ex-dirigen¬ 
tes sindicais que se renderam à 
lógica do capital. (C.) 
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U _ N _ E 47- Congresso da entidade tem mais de 5 mil estudantes credenciados 

Rompendo Amarras 
Pra virar a UNE do avesso 


P esta página do Opi¬ 
nião Socialista apre¬ 
sentamos a tese Rom¬ 
pendo Amarras - Pra 
Virar a UNE do Avesso, 
que será defendida no 
47“ Congresso da UNE 
pela Juventude do PSTU e estu¬ 
dantes independentes como parte 
do movimento Rompendo Amarras. 

“Em Goiânia, de 13 a 17 de 
junho, milhares de estudantes de 
todo o país estarão se encontran¬ 
do para discutir e votar resolu¬ 
ções sobre a situação nacional e 
internacional, educação e movi¬ 
mento estudantil além de eleger a 
nova diretoria da entidade. 

Neste congresso se manifes¬ 
tará mais uma vez a necessidade 
de uma nova direção para o mo¬ 
vimento estudantil brasileiro. A 
União da Juventude Socialista 
(UJS), ligada ao PCdoB, está le- 
ivando a UNE para um beco sem 
! saída. Refém de uma política de 
•conciliação de classes, distante 
•das entidades de base, engessada 
por uma estrutura antidemocrática 
e transformada num balcão de 
carteiriahas, a UNE vem perden¬ 
do representatividade. 

A UJS, apesar de defender o 
Fora FHC e o FMI, tem transfor¬ 
mado a UNE numa boa moça, 
aproximado nossa entidade dos 
representantes da burguesia “pro¬ 
gressista” e se negado a convocar 
manifestações anticapitalistas a 
exemplo de Seatle, Praga e 
Quebec. Para não ser acusada de 
intransigente, não defende o fim 
do ensino pago e propõe a sua 
regulamentação. 

No 47“ Congresso é preciso 
Virara UNE do Avesso para não 
esperar as eleições de 2002 e 
tomarmos as ruas até “apagar” 
FHC e expulsar o FMI do país. 
Para que a UNE seja vanguarda na 
luta contra a transformação do 
Brasil numa nova colônia - através 
da ALCA - é preciso construir uma 
frente dos estudantes com os tra¬ 
balhadores, ao invés de promover 
.representantes da burguesia como 
Itamar, Garotinho e Ciro Gomes. 
A UNE precisa definir-se por um 
governo dos trabalhadores, um 
governo do PT com vice do MST 
que deixe de pagar a dívida ex¬ 
terna, rompa com o FMI e diga 
não à ALCA. 

Vivar a UNE do Avesso sig¬ 
nifica denunciar a expansão da 
rede particular de ensino e a 
destruição da universidade públi¬ 
ca e gratuita. Significa não se 
render à lógica do capital que 
transforma a educação em merca¬ 
doria. Significa defender o fim do 
ensino pago, ao contrário de pro¬ 
por a sua regulamentação. Signi¬ 
fica lutar por uma universidade a 
serviço dos trabalhadores. 



Manifestação estudantil em São Paulo no dia 28 de março 


Virara UNE do Avesso para 
democratizar ao máximo seus 
fóruns e garantir um maior contro¬ 
le das entidades de base, .sobre 
sua diretoria. Ao invés de uma 
entidade representativa, a UJS quer 
transformar a UNE em sua propri¬ 
edade privada. A tese Agora Só 
Falta Você, afirma que “não pode¬ 
mos transformar o movimento es¬ 
tudantil numa federação de ju¬ 
ventudes partidárias” e que deve¬ 
mos buscar o “consenso até o 
último minuto”. Porém, a mesma 
direção majoritária esquece de 
dizer que a UNE vem sendo 
dirigida nos últimos 10 anos pelo 
PCdoB e seus aliados burgueses 
do PDT, PSB, PPS, PMDB e PSDB. 
Por buscar o “consenso até o 
último minuto”, a UNE não realiza 
um novo Conselho Nacional de 
Entidades de Base (Coneb) desde 
1998. Discordamos da ditadura do 
consenso, que impede o debate 
das diferenças, pois a verdadeira 
democracia pressupõe o choque 
de idéias e o exercício da vontade 
da maioria. Por isso, defendemos 
eleições diretas para a diretoria 
da UNE, o fim do presidencialis¬ 
mo e Conebs anuais. 

Virara UNE do Avesso para 
que a nossa entidade deixe de ser 
um balcão de negócios, um apare¬ 
lho de milhões de reais montado 
em tomo da carterinha de estudan¬ 
te que envolve acordos com go¬ 
vernos, prefeituras e universida¬ 
des particulares. Por isso, lutamos 
pela meia entrada para toda a 
juventude até 21 anos e para todos 
os estudantes após esta idade com 
a apresentação de qualquer iden¬ 
tidade estudantil. Por fim, defen¬ 
demos uma campanha nacional 
em defesa do passe livre nos 
transportes para os estudantes.” 


f- I r I -Jitui . f ^ sí, 

bm defesa da unidade 
do Rompendo Amarras 


O movimento Rompen¬ 
do Amarras surgiu em 1998, 
fruto do Comando Nacional 
de Greve dos Estudantes das 
universidades federais. For¬ 
mado inicialmente por mili¬ 
tantes do PSTU e da maioria 
das correntes da esquerda 
do PT - Articulação de Es¬ 
querda, Democracia Socia¬ 
lista, Força Socialista, Cor¬ 
rente Socialista dos Traba¬ 
lhadores e Tendência Movi¬ 
mento — o Rompendo Amar¬ 
ras hoje é muito maior que a 
soma destas organizações, 
tendo recebido a adesão de 
CAs, DCEs e importantes Exe¬ 
cutivas de Cursos. 

Em todos esses anos, 
nosso movimento teve como 
prioridade a ação direta ao 
lado dos trabalhadores, de¬ 
nunciou os governos da clas¬ 
se dominante e não aceitou 
no seu interior militantes dos 
partidos burgueses. Este é um 
patrimônio que devemos 
manter e ampliar. 

Por isso, não podemos 
deixar que se repita na UNE 
a lamentável divisão do Rom¬ 
pendo Amarras que ocorreu 
nos congressos da União Es¬ 
tadual dos Estudantes de São 
Paulo (UEE-SP) e da União 
Paranaense dos Estudantes 
(UPE). Nestes dois congres¬ 


sos, as correntes da esquer¬ 
da do PT optaram por uma 
aliança com a Articulação — 
que no 2® Congresso do PT 
impediu a aprovação da 
bandeira do Fora FHC e o 
FMI - e a corrente O Traba¬ 
lho - que sempre se negou 
a compor o Bloco de Es¬ 
querda. 

Se os companheiros da 
esquerda do PT acham que o 
Rompendo Amarras deve se 
dissolver em um movimento 
de "unidade da oposição", 
que inclua a Articulação, O 
Trabalho e possíveis "ruptu¬ 
ras" dos partidos burgueses, 
devem deixar isso claro e 
buscar convencer a maioria 
do bloco dessa política. 

Defendemos que duran¬ 
te todo o Congresso reali¬ 
zemos plenárias diárias do 
Rompendo Amarras que dis¬ 
cutam um programa míni¬ 
mo e o arco de alianças 
para a formação de uma 
chapa para a eleição da 
diretoria. 

Por fim, fazemos desde 
já um chamado às teses Re¬ 
conquistar a UNE, Kizomba, 
Democracia e Mobilização 
para que defendam a unida¬ 
de do Rompendo Amarras 
durante e depois do Con¬ 
gresso da UNE. 


Opinião Socialista 
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0 FMI colocam 
à beira do abismo 


Fernando Silva, 

da redação 

A cabamos de entrar na 
“era” do racionamen¬ 
to. A crise energética e 
a ameaça do apagào 
continuam a dominar, 
cada vez mais, não ape¬ 
nas a cena política na¬ 
cional, mas principal¬ 
mente o dia-a-dia da população. 

A cada dia que passa vem a 
tona números e fatos que dão a 
dimensão da gravidade dessa crise. 
Talvez o mais impressionante de¬ 
les é que o próprio governo admite 
que mesmo que o racionamento de 
20% tenha êxito, o país não estará 
livre dos apagòes no segundo se¬ 
mestre e talvez por todo ano de 
2002. 

Pior do que isso: há cálculos, 
já públicos, de que os níveis dos 
reserv'atórios nas regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste poderão 
estar com apenas 10% ou 5% da sua 
capacidade de água no final de 
novembro. Esse volume de água 
não é suficiente para fazer girar 
uma turbina e iniciar o processo de 
geraçàò dè energia. Coh.siderando 
que mais de 90% da energia elétri¬ 
ca do país é produzida a partir de 
usinas hidrelétricas, se esse cená¬ 


rio ocorrer estaremos diante de um 
colapso. Ou seja, não estamos 
ameaçados apenas por blecautes 
causados por falhas de transmissão 
ou distribuição de energia. Mas 
pela incapacidade de se gerar a 
energia. É uma situação que quan¬ 
do ocorre costuma estar relaciona¬ 
da a países em guerra, que têm sua 
infra-estrutura destruída. 

Por isso, são grandes as chan¬ 
ces de que mesmo com o violento 
racionamento imposto à popula¬ 
ção, tenhamos que conviver com 
os apagòes “controlados”, pois o 
governo sabe que um colapso é 
quase sinônimo de uma convulsão 
social. 

É por isso que as regiões norte 
e sul vão entrar no racionamento 
(mesmo com seus reservatórios 
estando entre 75% e 80% da capa¬ 
cidade), para transferir energia às 
outras regiões. 

A essas alturas, a indignação e 
a percepção da maioria da p)opula- 
çào de que o governo é o respon¬ 
sável pelo desastre não e novidade. 
Na verdade, estamos sofrendo ago¬ 
ra uma das conseqüências mais 
trágicas da aplicação da cartilha 
neoliberal p)elo governo FHC: cum¬ 
primento à risca do ajuste do FMI e 
privatizações para pagar a dívida 
pública. 


Curandeiros 
governam o país 


O acordo com o FMI com as 
suas metas fiscais de superávit (leia- 
se cortes de gastos públicos), proi¬ 
bia, isso mesmo, proibia que hou¬ 
vesse ampliação dos investimentos 
nas estatais. Por isso, chegou-se ao 
absurdo de que em 11 anos (de 
1989-2000) o investimento em 
energia no país caiu de R$ 20 
bilhões (1989) para R$ 3 bilhões 
(2000). Isso, enquanto o consumo 
de energia no país vem crescendo 
na taxa de 5% ao ano de 1995 para 
cá. Para dar conta desse crescimen¬ 
to, seria necessário, segundo estu¬ 
dos técnicos, como o do Instituto 
Ilumina, construir por ano o 
corresponde a um terço de Itaipu 
em capacidade de geração de ener¬ 
gia. O governo FHC fez o caminho 
oposto. Montou um plano de cons¬ 
trução de 31 novas usinas (hidrelé¬ 
tricas e termelétricas) que seria 
alavancado por capital privado. 

Por razões que não são muito 
difíceis de entender não aparece¬ 
ram “voluntários” para a empreita¬ 
da. Em geral, os tubarões capitalis¬ 
tas não morrem de amores em 
investir bilhões em infra-estrutura. 
Preferem comprar os “ativos” já 


prontos, como Fumas, por exem¬ 
plo. Além disso, parte dessas novas 
usinas seriam termelétricas. No caso 
do Brasil, que é pobre em outras 
fontes de energia, isso significa 
que é preciso importar grande par¬ 
te da matéria prima, gás natural no 
caso. Acontece que o gás é compra¬ 
do em dólares e vendido em reais 
como energia no mercado interno. 
Agora, o governo repassou para a 
Petrobrás o mico de arcar com o 
custo da construção destas termelé¬ 
tricas. 

Há três anos atrás, durante o 
leilão da Telebrás, um membro do 
governo disse que este agia no 
limite da irresponsabilidade, na 
famosa operação para favorecer 
o banco Òpportunity na compra 
da Telemar. Pois se alguém tinha 
dúvida, com a crise do apagào fica 
“claro” que esse limite já foi ultra¬ 
passado e há muito tempo, a 
ponto de o país, com o maior 
potencial hídrico do mundo, estar 
na mão de um governo de curan¬ 
deiros, que rezam para que venha 
uma grande quantidade de chuvas 
para evitar os apagòes ou coisa 
pior. (F.S.) 


Alon Morques/Folho Imagem 



desligado 



Privatizações 
agravaram situaçõo 


O outro lodo do projeto 
neoliberal no setor elétrico foi o 
política de privatizações. O 
governo privatizou a maior par¬ 
te das distribuidoras de energia 
elétrica (Light, Eletropaulo en¬ 
tre outras). No Brasil, enquanto 
78% da geração está sob con¬ 
trole estatal, 65% da distribui¬ 
ção já está privatizada. Não 
houve nenhum benefício para a 
população. Pelo contrário, na 
mão de capitalistas multinacio¬ 
nais, a tarifa foi às alturas nos 
últimos cinco anos. Por exem¬ 
plo, a tarifa em São Paulo, su¬ 
biu 94% nos últimos cinco anos 
contra uma inflação de ó5,ól% 
no mesmo período. 

Além disso, com a privati¬ 
zação, cerca de 100 mil empre¬ 
gos no setor foram para o espa¬ 
ço. Quer dizer, os lucros obti¬ 
dos pelas distribuidoras, sob o 
controle do capital multinacio¬ 
nal, nunca foi repassado para a 
população. Pelo contrário. 

De outro lado, nenhum 
centavo do dinheiro arreca¬ 
dado com a privatização das 
distribuidoras de energia foi 
utilizado em investimentos no 
setor elétrico. Um montante 
arrecadado de R$ 13 bilhões 


utilizado para pagar juros da 
dívida pública. Um crime con¬ 
tra o país e sua população, 
aliás, um crime a mais deste 
governo que em meio a uma 
série de escândalos e denún¬ 
cias de corrupção, entregou o 
patrimônio público e setores 
estratégicos para o lucro de 
meia dúzia de tubarões capi¬ 
talistas e outra meia dúzia de 
banqueiros. 

E qual foi a grande conclu¬ 
são que o governo chegou apôs 
essa brilhante "experiência"? 
Insistir com a idéia de privatizar 
Furnas até 2002. Ou seja, dian¬ 
te da gravíssima crise energéti¬ 
ca, o governo insiste na crimi¬ 
nosa lágica de não investir pra 
valer e pior, quer vender agora 
o sistema Furnas, responsável 
pelo abastecimento das regiões 
sul, sudeste e centro-oeste, por 
repassar toda a energia que 
vem de Itaipu e que possui ain¬ 
da 10 usinas hidrelétricas e duas 
termelétricas. Um patrimônio 
líquido avaliado em US$ 5,07 
bilhões. O governo investe mes¬ 
mo é na desorganização e des¬ 
truição da infra-estrutura do 
país e na entrega da soberania 
nacional. (F.S.j 
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O Príncipe das Trevas já não convence 


Governo meroulha 
na impopularidade 


A crise energética está mer¬ 
gulhando o governo FHC na sua 
mais grave crise desde a explo¬ 
são cambial em 1999. Talvez 
dessa vez a situação seja ainda 
mais grave, porque a ameaça do 
apagão afeta todas as classes so¬ 
ciais. Já provoca irritação e divi¬ 
sões na classe dominante que 
prevêem diminuição nos seus 
lucros, na produção e conflitos 
com os trabalhadores. 

Os trabalhadores não pare¬ 
cem dispostos a aceitar nova¬ 
mente as discussões em torno das 
famigeradas reduções de jornada 
com redução de salários, para não 
falar na ameaça de desemprego. 
A indignação em geral da popu¬ 
lação, inclui as classes médias, 
ameaçadas também com as so¬ 
bretaxas nas tarifas e os cortes de 
energia. 

A dimensão da crise é dada 
pelas próprias dificuldades que 
FHC e seu Ministério do Apagão 
vêm encontrando para impor suas 
medidas de racionamento com¬ 
pulsório. O recuo em algumas 
delas, como a exclusão da sobre 
taxa para quem conseguir econo¬ 
mizar os 20%, é um exemplo 
disso. Agora, o governador de 
Minas Gerais, Itamar Franco, anun¬ 
cia que não vai aceitar o tarifaço. 
Atitude que os governadores 
petistas já declararam que não se 
animam em seguir. Aliás, parece 
a repetição do episódio de 1999, 
quando Itamar decretou a morató¬ 
ria temporária da dívida do estado 
com a União e ficou isolado, já que 
os governos do PT capitularam, 
sem hesitar, a FHC e Malan. 

Várias pesquisas de opinião 
mostram um desgaste impressio¬ 
nante do governo diante da po¬ 
pulação. Ainda que conte com a 
disposição da mesma em conse¬ 
guir o objetivo de economizar 
20% de energia — pela simples 
razão de que o povo não quer o 
apagão, pois sabe que isso pode 
significar desemprego e um cem 


número de transtornos no dia-a- 
dia. Mas já a partir do próximo 
mês, o grau de irritação deve 
aumentar com a chegada das novas 
contas de luz. 

A gravidade da crise energé¬ 
tica começa a aparecer na econo¬ 
mia. Praücamente todas as pre¬ 
visões e melas estão sendo revis;». 
tas por economistaS^irífnalistas fe 
em parte, pelo próprio governo). 
Não é para menos, pois ainda que 
não tenha apagão, a necessidade 
de racionar 20% do consumo de 
energia já deve ter efeitos gerais 
na economia. Por exemplo, as 
taxas de crescimento do PIB pre¬ 
vistas para 4,5% este ano estão 
sendo reduzidas quase que pela 
metade. Há previsões de eleva¬ 
ção da taxa de desemprego para 
7,5% (índices do IBGE) e varia¬ 
ção de 0% nos rendimentos do 
trabalhador. 

A taxa de câmbio já está no 
patamar de R$ 2,30 por dólar, há 
perspectiva de inflação de 6% 
(limite da meta acertada com o 
FMI) e aumento do déficit co¬ 
mercial (esse, muito provável, 
já que vão aumentar as importa¬ 
ções de energia e máquinas e 
equipamentos para a construção 
de termelétricas e outros equi¬ 
pamentos). 

Ou seja, tal como em 1999, 
a crise coloca a possibilidade do 
governo perder o controle so¬ 
bre a economia, particularmen¬ 
te sobre a inflação e as metas de 
crescimento. Até aqui, esse con¬ 
trole permitiu suportar os aba¬ 
los externos da economia. Mas 
dessa vez é a perspectiva de um 
desastre económico e social que, 
evidentemente, coloca as suas 
metas acertadas com o FMI na 
berlinda. Uma razão a mais para 
os trabalhadores se mobiliza¬ 
rem, pois toda vez que há uma 
crise desse porte é sobre as 
costas da nossa classe que a 
burguesia e o FMI vão querer 
jogar o custo. (F.S.) 


Uma saída dos 
trabalhadores para a crise 


Os trabalhadores e a 
maioria da população estão 
aturdidos com as "cartinhas" 
das distribuidoras de energia 
exigindo metas irrealizáveis de 
consumo. Todo mundo também 
está confuso com as idas e vin¬ 
das do governo. 

A verdade é que a popula¬ 
ção - que está fazendo o que 
pode para racionar energia - 
não deve aceitar nem aumento 
das tarifas, nem sobretaxa se 
não conseguir atingir os 20% e 
menos ainda aceitar corte de 
luz. 

Ao contrário do alardeado 
"desperdício" alegado pelo 
governo, o Brasil é um dos paí¬ 
ses que menos consome ener¬ 
gia no mundo, o que também é 
um retrato da miséria existente 
no país. Tendo a 8° economia 
do mundo, o Brasil ocupa o 82° 
lugar em consumo de energia 
per capita, ficando atrás até do 
Uruguai. 

Pra começo de conversa, 
20 milhões de domicílios, ou 
32 milhões de pessoas, não 
têm acesso ò energia. Depois, 
daqueles que consomem ener¬ 
gia mais de 39% dos domicíli¬ 
os gastam até 100 kWh, outros 
32,4% de 101 a 200 kWh e 
menos de 25% consomem de 
201 a 500 kWh. O Nordeste 
todo, por exemplo, tem uma 
média de consumo per capita 
abaixo de 100 kWh. São Paulo 
gasta em média por pessoa 
222 kWh. 

Isto é o retrato da miséria 
brasileira. Pois, duas lâmpa¬ 
das, um ferro elétrico, uma ge¬ 
ladeira e 1 ventilador conso¬ 
mem 100 kwh. ' 

Os estudos dos técnicos, 
indicam que uma família que 
usa 100 kWh não tem como 
economizar, aquela que está 
na faixa de 100 kWh a 200 kWh 
com muito esforço conseguirá 
atingir 15% e aqueles de 200 
kWh a 500 kWh poderão atin¬ 
gir os 20%. 

De outra parte, as tarifas 
que pagamos hoje já embu¬ 
tem os riscos do sistema, de 


modo que cobrar sobretaxa é 
um escândalo e cortar energia 
então nem falar! 

Primeiro, não devemos 
aceitar nem multas e nem cor¬ 
tes de energia para a popula¬ 
ção e residências que gastam 
até 500 kWh. 

Segundo, devemos exigir 
a redução da jornada de tra¬ 
balho para 36 horas semanais 
na indústria, no sistema finan¬ 
ceiro, no comércio e no setor 
público sem redução de sa¬ 
lários. 

Terceiro, a anulação das 
privatizações previstas para o 
setor elétrico e a reestatizaçõo 
- sem indenização - das em¬ 
presas que foram privatizadas. 
O governo entregou para as 
multinacionais o grosso das 
distribuidoras, por um preço 
ridículo de R$ 100 bi, dos quais 
o prõprio governo - com o 
nosso dinheiro - financiou R$ 
87 bi. 

Quarto, romper o acordo 
com o FMI e não pagar a dívi¬ 
da externa, de modo a investir 
em infra-estrutura e garantir 
energia elétrica para todos os 
brasileiros. 

Quinto, colocar sob con¬ 
trole dos trabalhadores, dos 
técnicos do setor elétrico e das 
estatais o modelação do siste¬ 
ma energético brasileiro, pois 
o Brasil tem água o suficiente 
para duplicar sua capacidade 
energética e sá usar ter- 
moelétricas de forma comple¬ 
mentar. A energia hidro-elétri- 
ca é muito mais barata do que 
a energia térmica e o país do¬ 
mina globalmente sua tecno¬ 
logia, produção de máquinas 
e construção. Não tem sentido 
mais uma negociata contra o 
povo brasileiro. 

Por fim, está claro como o 
dia que precisamos dar um 
apagão em FHC e no FMI, se¬ 
não o Brasil voltará ò idade 
das trevas. 


' Todos os dados acima são do Insti 
tuto Ilumina - www.ilumina.org.br 
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MOVIMENTO 


Protesto contro privatização enfrentou repressão policial 


Bancários "lavam" 
CEF da corrupção 


Moah Cyrr, 
de Porto Alegre 

[ pesar da Brigada Mili- 

tar e da Polícia Fede- 
ral, que reprimiram 
1 dezenas de bancários 

e militantes do MST, 

1 na manhã do último 

dia 31 , em frente à 
agência São João da Caixa Econô¬ 
mica Federal (CEF), na zona nor¬ 
te de Porto Alegre, o ato de 
protesto cumpriu seu objetivo ao 
denunciar aos clientes, usuários 
e à população o processo de 
demissões, terceirizações e 
privatização, em curso na Insti¬ 
tuição. 

A manifestação começou às 
8 horas da manhã, quando, paci¬ 
ficamente, dezenas de bancários 
e um grupo de trabalhadores ru¬ 
rais sem-terra, fecharam a porta 
da agência São João. Um cami¬ 
nhão despejou lama e esterco, 
para simbolizar a sujeira que to¬ 
mou conta do governo FHC. Pla¬ 
cas com os nomes de políticos 
envolvidos em corrupção e al¬ 
guns escândalos do governo fo- 
ram fincadas na lama, ?omo, 
exemplo, ACM, Arruda, Jáder, 
Sudam, Sudene e Proer. 

Nos discursos, os diretores do 
Sindicato explicaram que o objeti¬ 
vo da manifestação era protestar 
contra as demissões, as tercei¬ 
rizações e a privatização na CEF. 
Além disso, os sindicalistas exigi¬ 
ram a imediata instalação da CPI da 
Corrupção. Uma carta aberta, dis¬ 
tribuída ã população, dizia que a 
'‘Instituição é um patrimônio do 
Brasil' e denunciava que “05 fun¬ 
cionários não recebem aumento 
há seis anos e que mais de 100 
concursados já foram demitidof. 

No final do protesto, com a 
presença de parlamentares e sin¬ 
dicalistas de outras categorias que 
acorreram ao local em solidarie¬ 
dade, os manifestantes lavaram a 
calçada e a fachada da agência, 
para simbolizar “a ação do povo 
trabalhador contra a corrupção 


no Congresso e no governo Fer¬ 
nando Henrique Cardoso". 

Ao longo da manhã, rádios e 
emissoras de TV abriram espaço 
durante suas programações para 
noticiar a manifestação dos traba¬ 
lhadores. No dia seguinte, a ma¬ 
nifestação estava impressa em 
todos os jornais diários de Porto 
Alegre 

A repressão teve início no 
momento em que diretores do 
Sindicato e representantes da CEF 
negociavam um horário para o 
término do protesto. De forma 
ardilosa, o superintendente da 
Instituição no Rio Grande do Sul, 
Sr. José Brizolin, rompeu unilate¬ 
ralmente a negociação e requisi¬ 
tou a presença da Polícia Federal 
(PF) no local. Numa ação cinema¬ 
tográfica, três viaturas da PF cer¬ 
caram a entrada da agência e 
despejaram agentes de jalecos e 
armas automáticas. 

De forma simultânea, mais 
de 20 soldados da Brigada Militar 
(BM) avançaram com tudo para 
cima dos manifestantes e distribuí¬ 
ram socos, pontapés, cotovelaços 
e não pouparam o uso dos cas- 
setetesüe mad«ril e gás teíi*i*nc> 
gêneo. OA ação aWiéíHaâa^ehtre a 
BM e a PF, resultou um confronto, 
em que pelo menos cinco pessoas 
saíram feridas. 

Esta foi a segunda vez que a 
Polícia do governo Olívio Dutra 
partiu para a agressão contra os 
trabalhadores. No ano passado, 
defronte ao Incra, a Brigada es¬ 
pancou um grupo de militantes do 
MST, que havia ocupado o prédio 
para exigir a aceleração da Refor¬ 
ma Agrária. 

A diretoria do Sindicato dos 
Bancários repudia com veemên¬ 
cia a ação da BM que, mais uma 
vez, lança mão da violência para 
tratar de questões sociais. De acor¬ 
do com os sindicalistas, o movi¬ 
mento contra a privatização da 
CEF continua e não estão descar¬ 
tadas novas paralisações nas dife¬ 
rentes unidades da Instituição, já 
que a luta é nacional e será inten¬ 
sificada em todo o país. 




Protesto (ontra apagõo 
mobiliza São José 


Jodlene Chagas, 

de São José dos Campos 

ir. 

^ A exempk) da campãnHá pelo 
Fora Collor, em 1992, em São José 
dos Campos, 80 quilômetros de 
São Paulo, trabalhadores, estudan¬ 
tes, sem-terra, desempregados, mi¬ 
litantes do PSTU e PT realizaram 
um dia de protesto contra o gover¬ 
no FHC, a corrupção e o apagão. 
O protesto começou às 5 horas da 
manhã do dia 23 de maio. 

Portando tochas e faixas, tra¬ 
balhadores das metalúrgicas 
McQuay e Embraer (unidade Eu¬ 
gênio de Melo) realizaram uma 
passeata de 1,5 quilômetro. Hou¬ 
ve ainda passeatas e assembléias 
em fábricas metalúrgicas e quími¬ 
cas. À noite, o Sindicato dos 
Metalúrgicos distribuiu 1.200 fa¬ 
tias de pizzas à população, em 
frente à Câmara Municipal. 

Para encerrar houve uma 
grande passeata com tochas, ve¬ 
las, faixas e cartazes pelas princi¬ 
pais ruas do centro da cidade, 
quando ficou evidente o descon¬ 
tentamento da população com o 
governo FHC. 


Por onde passavam, os mani¬ 
festantes recebiam apoio. Dos 
prédios, os rhoradores sé solida¬ 
rizavam piscàndo asi' luzes dos 
apartamentos. Nas ruas, os moto¬ 
ristas buzinavam em sinal de apoio. 

“Hã muito tempo não se via 
um movimento como este. O pis¬ 
car das luzes nos prédios foi uma 
demonstração da indignação da 
população não apenas contra o 
apagão, mas com todo o caos que 
está acontecendo no paíf, disse a 
diretora do Sindicato dos Correios 
e militante do PSTU Aparecida 
Lamas. 

Para o presidente do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos, Luiz Carlos 
Prates, o Mancha, o momento 
agora é de chamar o povo a ir para 
ruas contra o governo FHC. “O 
descontentamento contra esse 
governo é cada vez maior. A cada 
dia vem à tona novas denúncias 
de corrupção. O apagão veio para 
atormentar ainda mais a vida da 
população que já padece pela fal¬ 
ta de incentivos nas áreas sociais, 
enquanto o governo usa bilhões 
de dólares para pagar a dívida 
externa", criticou. 


NAO DEIXE PARA 
DEPOIS!! 

Saiu Marxismo Vivo N- 3 

Para obter o seu 
exemplar, procure as 
sedes do PSTU ou mande 
e-mail para: 
marxismovivo@osíte.com.br 
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Op/n/ão Socialista 









DIADEMA Prefeito quer reduzir salários e aplicar a LRF 

Servidores fazem greve 
contra prefeitura petista 



Passeata de servidores de Diadema 

M A R X I S M~Õ 

Direito de classe e 
revolução socialista 

f 


Leon Cunha, 

de Diadema 

s servidores públicos 
municipais de Diade¬ 
ma estão lutando contra 
a proposta de “pacotào” 
do prefeito José de 
Filippi Junior (PT), de 
reduzir 12,5% os salári¬ 
os e a jornada de trabalho. A redu¬ 
ção dos salários dos trabalhadores 
tem um único objetivo: adequação 
das contas da prefeitura a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 

A redução dos salários faz 
parte do terceiro pacote de me¬ 
didas que a prefeitura está tentando 
impor para reduzir custos com 
pessoal e priorizar o pagamento 
das dívidas, conforme previsto na 
política de ajuste fiscal do FMI e 
transformada em lei por FHC, atra¬ 
vés da Lei de Responsabilidade 
Federal. Já foram cortadas as horas 
extras, além dos cortes no paga¬ 
mento de periculosidade, insalu¬ 
bridade, vale transporte e plano 
médico. 

Diante dessa situação, os tra¬ 
balhadores da prefeitura estão rea¬ 
gindo de forma combativa e unitá¬ 
ria. A çategoria entrou em greve 
nos dias de votação do pacote na 
Câmara de Vereadores, realizando 
grandes manifestações para pressi¬ 
onar os vereadores a não votarem 
a redução dos salários e está obten¬ 
do êxitos. Além disso, estão em 
Estado de Greve permanente des¬ 
de a apresentação do “pacotão”. 

A situação dos serviços pres¬ 
tados à população está cada dia 
mais delicada. Faltam profissionais 
em todas as áreas: médicos, aten- 
dentes, professores, educadores, 
merendeiras... A redução de jorna¬ 
da, combinada com a não realiza¬ 
ção de concurso público atinge em 
cheio o atendimento à população. 

Em vários bairros da cidade os 
moradores não só estão solidários, 
como estão organizando manifesta¬ 
ções conjuntas com o funcionalis¬ 
mo para defender os serviços pú¬ 
blicos. Esse apoio tem sido funda¬ 
mental para pressionar os vereado¬ 
res e a prefeitura. 


Filippi chegou à Prefeitura 
com um discurso que dizia “Diante 
desse quadro perverso a nossa res¬ 
posta é Basta de FHC. Ele assumiu 
como compromisso que “todas as 
ações e investimentos públicos te¬ 
rão como objetivo número um a 
geração de emprego e renda". 

Perguntamos, reduzir em 
12 ,5% os salários dos servidores 
para “enquadrar” a Prefeitura na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, feita 
por FHC para dar continuidade ao 
“quadro perverso” é cumprir com 
esses compromissos assumidos com 
a população de Diadema? 

Acreditamos que não. Filippi 
e a direção do Partido dos Trabalha¬ 
dores estão tentando convencer a 
militância petista e a população de 
Diadema que não existe outra saída 
senão seguir a Lei de Responsabi¬ 
lidade Fiscal. 

Como alternativa propõe “pa¬ 
ciência” até outubro de 2002, quan¬ 
do poderão ganhar a presidência e 
“mudar o país”. 

Essa política não só tenta jus¬ 
tificar barbaridades como a redu¬ 
ção de salários, como semeia ilu¬ 
sões de que a eleição “está no papo 
e mudará a vida dos trabalhadores”. 
Aplicando as leis de FHC contra os 
trabalhadores chegarão aonde? 

A prefeitura tem que cortar o 
cabidão dos cargos comissionados, 
reduzir os salários do prefeito, dos 
secretários e vereadores, cortar a 
mamata dos incentivos fiscais e 
cobrar as dívidas dos empresários 
que, em Diadema, somam cerca de 
70% das dívidas. Aplicar o IPTU 
progressivo, taxar as grandes pro¬ 
priedades e os lucros. A prefeitura 
tem que parar de pagar as dívidas, 
priorizando as demandas dos traba¬ 
lhadores. 

O PT é o maior partido da 
esquerda brasileira e administra 
187 prefeituras, três governos esta¬ 
duais, influencia diretamente a CUT, 
o MST e vários outros setores polí¬ 
ticos e populares. 

A direção petista, incluindo 
Filippi, deve mudar a sua orienta¬ 
ção e convocar os trabalhadores a 
lutar contra FHC e o FMI, enfren¬ 
tando-se com a LRF para construir 
um governo dos trabalhadores. 


Américo Gomes, 
de São Paulo 

A coletânea de textos 
publicada em “Direito de Classe 
e Revolução Socialista” pelo Ins¬ 
tituto José Luís e Rosa Sundermann 
contém um série de textos de 
Piotr Stutuchka em que o autor 
apresenta a idéia do Direito como 
um sistema (ou ordem) de rela¬ 
ções sociais que corresponde aos 
interesses da classe dominante e 
é tutelado pela força organizada 
dessa classe. 

O autor polemiza aberta¬ 
mente com todos aqueles que 
defendem a conceituação gené¬ 
rica e universalizante do direito: 
oOs ideólogos meta-marxistas 
que apóiam conceitos de cidada¬ 
nia versus luta de classes. Estado 
de Direito (Ditadura da Burgue¬ 
sia) versus Estado Operário (Di¬ 
tadura do Proletariado) e direitos 
gerais na sociedade versus o 
direito de opressão e coerção por 
parte do proletariado contra a 
burguesia. 

Sem dúvida, uma obra polê¬ 
mica e atual para todos os marxis¬ 
tas revolucionários. 

Piotr Ivanovitch Stuchka nas¬ 
ceu na Letônia, em 14 de agosto 
de 1865. Formado na Universida¬ 
de. de Petesburgo, em 1888. 
Amigo do irmão mais velho de 
Lenin, Alexander llitch Ulianov. 


Em 1897, foi deportado por 
causa de sua atividade revolucio¬ 
nária para uma provincia no Volga. 

Principal responsável pela 
fusão do Partido Operário Social- 
Democrático Letão, com o Partido 
Russo. Bolchevique, participa da 
Revolução Russa de 1905. Preso, é 
exilado na Sibéria. 

No curso das Revoluções de 
1917, foi membro do Soviet de 
Petrogrado, protagonista da Revo¬ 
lução e membro dirigente da fração 
bolchevique no 2“ Congresso dos 
Sovietes de Outubro de 1917. Par¬ 
ticipou da delegação soviética, pre¬ 
sidida por Trotsky, nas negocia¬ 
ções em Brest-Litovsky ao final da 
1* Guerra Mundial. A seguir, foi 
Comissário da Justiça do governo 
revolucionário de Lenin. 

Com a explosão da revolução 
soviética na Letônia, em dezembro 
de 1918, foi presidente do Conse¬ 
lho de Comissários do Povo e prin¬ 
cipal dirigente da Comissão envol¬ 
vida com a elaboração da Cons¬ 
tituição da República Socialista da 
Letônia. Foi membro da Internacio¬ 
nal Comunista. Derrotada a revo¬ 
lução na Letônia em 1919, voltou à 
Rússia, onde foi vice-comissário da 
Justiça. . 

A partir de 1923, surge como 
Diretor do Instituto de Direito da 
Academia de Ciências da União 
Soviética (URSS). Foi presidente do 
Supremo Tribunal da URSS, até 
1932, ano da sua morte. 

' ' ■ Opinião Socialista 


Solidariedade aos servidores 


No dia 13 de junho os tra¬ 
balhadores estarão enfrentan¬ 
do mais um round desta bata¬ 
lha. A votação do projeto de 
redução de salários está pre¬ 
vista para este dia e, novamen¬ 
te, os trabalhadores estarão pa¬ 
ralisando suas atividades. 

Chamamos os sindicatos 
de todo país a serem solidários 
e enviarem moções de solidari¬ 
edade aos funcionários públi¬ 


cos de Diadema e em repúdio ò 
proposta do prefeito petista. 

Diretório Municipal do PT de 
Diadema: (Oxxll) 4056-8738 

Vereador Maninho: 

(Oxxll) 4053-6779 

C6pias para: 

Sindicato dos Funcionários 
Públicos de Diadema 
(Oxxll) 4055-3288 
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ORGULHO GAY Movimento realiza marcha em São Paulo no próximo dia 11 

Todos iguais, todos diferentes 



Thiago Amaral, 
pela Secretaria de Gays, Lésbicas e 
Bissexuais do PSTU 

N o próximo dia 17 de 
junho o movimento GLS 
voltará a ocupar a ave¬ 
nida Paulista em São 
Paulo, prometendo re¬ 
petir o sucesso dos anos 
anteriores. Certamente, 
mais de cem mil ocuparão as ruas 
da capital paulista, na marcha do 
orgulho gay. O PSTU apóia, convo¬ 
ca e participa com orgulho dessa 
batalha contra a opressão e o pre¬ 
conceito, defendendo a unidade 
desta luta com a luta dos trabalha¬ 
dores contra a exploração, na via da 
construção de uma sociedade so¬ 
cialista. 

Imagine que você seja um 
homossexual e encontre uma má¬ 
quina do tempo. 

Você está na Idade Média, 
numa época em que pensar dife¬ 
rente do padrão é um crime, e o 
castigo é ser queimado vivo nas 
fogueiras da Santa Inquisição. Você 
deve se adaptar às normas, afinal, 
disso depende sua vida. Você ten¬ 
ta ao máximo ser igual aos outros. 
É mais difícil do que parecera à 
primeira vista. Você não consegue 
deixar de se interessar por pesso¬ 
as do mesmo sexo. E vê várias 
delas terem um trágico fim; serem 
queimadas vivas. Você fem vonta¬ 
de de desistir. Mas você cerra os 
punhos, clama por justiça, e segue 
em frente. 

Imagine que agora você esteja 
no final do século 19 ou no início 
do século 20. Os tempos mudaram. 
E você continua percebendo que é 


diferente. Desde quando? Parece 
que desde sempre. É difícil ser 
diferente. Você faz de tudo para ser 
igual. Mas não consegue impedir 
que seu interesse seja despertado 
por pessoas do mesmo sexo. E 
você vê várias delas sendo presas 
como “pervertidas” ou então inter¬ 
nadas como doentes. Você tem 
vontade de desistir. Mas você cerra 
os punhos, clama por justiça e 
segue em frente. 

Imagine que agora você esteja 
na década de 60. Parece mais fácil. 
Ainda existe pressão de sua família 
(eles queriam que você fosse “nor¬ 
mal”), mas você olha para os lados 
e vê que não está sozinho. Percebe 
que unida(o) a outras pessoas 
(homo, bi ou heterossexuais), você 
tem mais força pra lutar pelo que é 
seu por direito. Estava indo tudo tão 
bem, até que veio o golpe militar. 
Você vê vários amigos seus serem 
presos, torturados e até mortos. 
Você tem vontade de desistir. Mas 
você cerra os punhos, clama por 
justiça, e segue em frente. 

Agora você está em meados 
da década de 80. Você, junto com 
milhões de outros, ajudou a derru¬ 
bar ditaduras espalhadas pelo mun¬ 
do. Novamente parecia que tudo 
iria dar certo. Aí surgiu a AIDS e... 
eles mentirosamente dizem que a 
doença é uma “peste gay”. Você 
vê amigos seus serem acusados de 
serem os culpados, e vê muitos 
morrendo e levando a culpa con¬ 
sigo. Você pensa em desistir. Mas 
você cerra os punhos, clama por 
justiça e segue em frente. 

Agora você está em janeiro de 
2000. Está passeando pela praça da 
República, e vê dois rapazes an¬ 
dando de mãos dadas. Você acha 


isso bonito, e fjensa que 
valeu a pena ter lutado 
pela liberdade. Mas aí seu 
sonho de liberdade desmo¬ 
rona, quando um grupo de 
skinheads espanca um des¬ 
ses rapazes até a morte. 

Mais uma vez, 

120 mil nas ruas 

Mas você não desani¬ 
ma e mostra-se ainda mais 
disposto a lutar: junto com 
outras 120 mil pessoas, você 
toma a Av. Paulista, e junto 
com elas, cerra os punhos 
e clama por justiça a 120 
mil vozes. Mais forte do que nunca, 
você segue em frente. 

Agora você está no presente; 
junho de 2001. E se vê diante de um 
dilema. Eles te oferecem muitas 
coisas: ambientes só para você e 
pessoas do seu “grupo”, revistas, 
filmes, enfim, uma “inserção sobe¬ 
rana” na sociedade. É só você não 
questionar muito. É só você saber 
se manter no seu lugar, consumir 
mercadorias e ser também uma 
mercadoria. O dilema é o seguinte: 
aceitar o que eles te oferecem e 
voltar para casa, ou aceitar o que 
eles te oferecem, cerrar os punhos 
e seguir em frente. Quem são eles? 
Eles são os herdeiros ideológicos 
dos que te queimaram em foguei¬ 
ras. Os rnésrhós que te internaram 
em hospitais e te torturaram. Os 
mesmos que te acusaram de propa¬ 
gar a “peste gay”, e que te espan¬ 
caram até a morte. Aqueles que só 
se mantém à custas da exploração 
dos outros. Você pensa em desistir 
e em aceitar tudo o que te ofere¬ 


cem, calado. Mas você cerra os 
punhos e segue em frente. Muito 
lhe é devido. 

Nós, gays, lésbicas e bissexuais 
do PSTU, acreditamos que deve¬ 
mos continuar em frente, e intensi¬ 
ficarmos a nossa luta mais do que 
nunca. 

Acreditamos que a Marcha do 
Orgulho Gay deve ser um dia de 
comemoração e afirmação de nos¬ 
sa identidade, mas não apenas 
isso. Deve ser também um dia de 
luta, onde devemos demonstrar 
que queremos tudo aquilo que 
deveria ser nosso: a liberdade de 
sermos como somos e a igualdade 
de direitos. 

Um dia de luta que levante a 
bandeira de um outro mundo, sem 
opressão e sem exploração. A cons¬ 
trução de uma nova sociedade em 
que não haja fome, miséria e pre¬ 
conceito de qualquer natureza, uma 
sociedade igualitária e socialista, 
exige nossa união com a causa dos 
trabalhadores. 


■ X 

NEGROS E NEGRAS Reunião mundial da ONU contra o racismo será no África do Sul 

Movimento vai fazer Conferênria paralela 


Wilson H. da Silva 

Secretaria de Negros e Negras do PSTU 

A 3* Conferência Mundial 
contra o racismo, a dis¬ 
criminação racial, a xe¬ 
nofobia e formas corre¬ 
latas de intolerância, 
promovida pela ONU, 
irá ocorrer em Durban, 
na África do Sul, entre 31 de agosto 
e 7 de setembro de 20(X). 

Assim como outros eventos 
das Nações Unidas — a Conferên¬ 
cia de Mulheres, em Pequim, ou a 
Eco-92, realizada no Rio de Janeiro 
—, esta conferência é um encontro 
governamental, o que determina 
tanto seu caráter quanto suas limi¬ 
tações: apesar de muito “blá, blá, 
blá” que iremos escutar sobre a 
importância de se combater o racis¬ 
mo, a homofobia, a xenofobia e 
toda e qualquer forma de intolerân¬ 
cia, podemos afirmar com certeza, 
e desde já, que nada de efetivo 
resultará dessa reunião. 

A razão desta certeza é bastan¬ 
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te simples. São exatamente os go¬ 
vernos que participarão do fórum 
os principais responsáveis pela 
aplicação de planos económicos e 
pelo desenvolvimento de práticas 
políticas que, em escala mundial, 
têm incentivado e propagado o 
racismo e a intolerância. 

Pensar que gente como FHC, 
Tony Blair (da Inglaterra), Jospin 
(da França) ou mesmo o presidente 
Mbeki (da própria África do Sul) 
irão apresentar qualquer proposta 
concreta para combater as muitas 
formas de discriminação e precon¬ 
ceito que assolam o mundo. 

Contudo é inegável que a 
Conferência contra o Racismo — a 
exemplo do que tem ocorrido mundo 
afora, em eventos como os que se 
deram em Seattle e Quebéc, recen¬ 
temente — tem potencial para se 
transformar em palco para um vigo¬ 
roso protesto contra a globalização, 
os planos neoliberais e suas nefas¬ 
tas conseqüências — do desempre¬ 
go ao ataque aos serviços públicos, 
das privatizações ao corte genera¬ 


lizado de verbas para projetos so¬ 
ciais — que, como todos sabem, 
atingem particularmente os setores 
que têm sido historicamente “mar¬ 
ginalizados” p)elo capitalismo, como 
negros e negras, os povos indíge¬ 
nas em geral, os migrantes que 
habitam os países do “primeiro 
mundo”, etc. 

A possibilidade de que a Con¬ 
ferência faça ecoar as reais reivin¬ 
dicações dos setores vitimados pela 
intolerância está diretamente asso¬ 
ciada à “conferência paralela” que 
irá ocorrer durante o evento da 
ONU. 

Composto por entidades, or¬ 
ganizações não-governamentais e 
ativistas que se organizam na luta 
contra a discriminação, este en¬ 
contro, contudo, desde já, também 
está esbarrando em um sério pro¬ 
blema: uma parcela significativa 
destes participantes tem práticas 
que pouco se diferem dos gover¬ 
nos neoliberais e suas variantes e 
tendem a pregar um discurso con¬ 
ciliatório e de adaptação à “nova 


ordem” alardeado por esses go¬ 
vernos e pautado em uma vaga 
defesa da “cidadania” e de direitos 
iguais para todos. 

Evidentemente, contudo — e 
apesar de inúmeras dificuldades 
criadas por entraves financeiros e 
burocráticos —, também está ha¬ 
vendo uma mobilização para parti¬ 
cipar deste evento paralelo por 
parte de setores que, assim como 
Malcolm X, acreditam que “não há 
capitalismo sem racismo” e que, 
por isso mesmo, principalmente na 
chamada “Era da Globalização”, 
não há como lutar contra um sem 
combater o outro. 

Para nós do PSTU, e particu¬ 
larmente da sua Secretaria de 
Negros e Negras, é fundamental 
tentar fortalecer estas iniciativas, 
pois esta é a única fornia de criar, 
dentro do Fórum, um pólo classista, 
revolucionário e intemacionalista 
na luta contra o racismo, defenden¬ 
do a ruptura radical com a socieda¬ 
de capitalista e seus muitos precon¬ 
ceitos. 
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MULHERES Opinião Socialisfo entrevista grupo de trabalhadoras marroquinas 


Países muçulmanos 

f 

acirram opressão 



P este edição, o Opi¬ 
nião Sociaiista publi¬ 
ca uma interessante 
entrevista feita pela 
jornalista Cecília 
Toledo com um grupo 
de mulheres marro¬ 
quinas, professoras e operárias da 
indústria têxtil, em Raba. A entre¬ 
vista mostra a situação da mulher 
nos países dominados pelo 
islamismo, como é o caso do 
Marrocos, localizado no norte da 
África. Por razões de segurança, 
não publicamos os nomes deste 
grupo de mulheres trabalhadoras 
marroquinas. 

Cecília Toledo -• Eu queria 
falar com vocês sobre o pro¬ 
blema da opressão mulher 
aqui no Marrocos. 

O problema mais grave está 
na jornada de trabalho. Não se 
sabe quando começa e quando 
termina. Os patrões põem a jorna¬ 
da que querem, sem controle. 

Em sua maioria, as mulheres 
estão na indústria têxtil e no cam¬ 
po; a maioria dos camponeses são 
mulheres. Não há estatísticas, por¬ 
que a maioria é trabalho sem 
registro. Mas não são pequenos 
trabalhos sem registro, como na 
Europa, porque aqui há fábricas 
inteiras sem registro, é algo 
massivo. Isso provoca uma situa¬ 
ção de muita instabilidade no 
trabalho. 

cr - E quanto aos direitos 
trabalhistas? Há licença ma¬ 
ternidade? 

Legalmente 
são 82 dias de 
licença materni¬ 
dade, mas isso 
depende de cada 
fábrica; algumas 
dão algumas se¬ 
manas, outras nada. O mesmo 
ocorre com o salário-família, algu¬ 
mas fábricas pagam, outras não. E 
a maioria, com trabalham sem 
registro, não pagam nada. 

Cerca de 90% da população 
ativa não tem previdência social. 
Segundo a legislação, as fábricas 
onde trabalham mais de 50 mulhe¬ 
res têm de ter creches, mas ne¬ 
nhuma tem. 

CT — Nos locais de traba¬ 
lho há opressão, assédio se¬ 
xual? 

Em relação ao assédio sexu¬ 
al, nas fábricas onde há comitê de 
fábrica, isso é impedido. Mas onde 
não há organização, o patrão faz o 
que quer. Meninas de 13, 14 anos, 
são violentadas pelos patrões. E o 
problema é que há poucos comi¬ 
tês de fábrica. A taxa de sin- 
dicalização no Marrocos é de 6%. 
E embora existam fábricas com 
100 % de mulheres, como na con¬ 


fecção de roupas, nas direções 
sindicais não há mulheres. 

CT - Mas o problema es¬ 
pecífico da mulher faz parte 
do programa de luta dos sindi¬ 
catos? 

Sim. Um exemplo concreto é 
uma fábrica onde fizeram uma 
greve de dois meses contra o 
assédio sexual, e a empresa era 
francesa. O setor mais dinâmico, 
mais ativo dos têxtis é o setor 
feminino. Há diferenças por re¬ 
gião, mas no setor têxtil, a maioria 
do ativismo são as mulheres. 

CT " Como o problema da 
religião islâmica aqui no Mar¬ 
rocos interfere na condição da 
mulher? 

O problema é a religião, mas 
não só a islâmica, também a cató¬ 
lica, a judaica, todas jogam o papel 
de subestimar a mulher. 

O problema é que as reli¬ 
giões sempre são utilizadas pelas 
forças dominantes. Quanto à reli¬ 
gião islâmica, historicamente as 
classes dominantes a utilizaram 
para legitimar as estruturas ,de 
dominação durante um certo perí¬ 
odo de tempo. Depois da conquis¬ 
ta do mundo muçulmano pelos 
otomanos, os imperialistas usaram 
a religião para lançar as massas 
populares contra o império 
otomano e afiançar seu controle. 
Os imperialistas ingleses utiliza¬ 
ram o sentimento anti-imperialista 
das massas árabes contra os otoma¬ 
nos, para depois assegurar sua 
dominação. O 
mesmo fizeram 
na França, onde 
se aliaram os im¬ 
perialistas france¬ 
ses com os seto¬ 
res mais reacio¬ 
nários do que era 
o islã do Marrocos para montar 
uma estrutura de dominação 
colonialista, favorecendo tudo 
aquilo que fizera parte do islã 
antigo. 

CT - Aqui o rei concentra, 
ao mesmo tempo, o poder po¬ 
lítico e o poder religioso, não? 

Sim, no Marrocos o rei é o 
comendador geral de todos os cren¬ 
tes. Tem o cargo político e religi¬ 
oso ao mesmo tempo. Isso foi 
construído pelo imperialismo fran¬ 
cês. A religião joga um papel mais 
forte na legitimação do estado de 
dominação, do estado classista, mas 
não se pode explicar a situação da 
mulher exclusivamente pela reli¬ 
gião, e sim como um elemento a 
mais do sistema de opressão. Não 
se pode dar a ela mais peso do que 
tem na opressão da mulher. 

CT - Como é no Marrocos 
a questão do aborto? 


Está 
proibido por 
lei, salvo em 
caso de peri¬ 
go para a mu¬ 
lher ou para 
o bebê, mas 
sempre se 
faz. As que 
têm dinheiro 
vão a clínicas 
privadas, que 
estão em 
boas condi¬ 
ções. Aqui, 
como conse¬ 
quência da 
posição da re¬ 
ligião contra 
o aborto, o 
movimento 
de mulheres 
no Marrocos 
não pode le¬ 
vantar essa 
bandeira, 
porque o mo¬ 
vi m e n t o 
fundamen- 
talista é mui¬ 
to forte. As As¬ 
sociações não 
podem pedir 
a legalização do aborto porque 
são acusadas de prostitutas. 

CT — Quando a surgir o 
movimento de mulheres aqui 
no Marrocos? 

Em 1974. Nesse momento 
estava muito ligado à esquerda, 
e o problema era a repressão 
governamental. Por isso, o mo¬ 
vimento surgiu muito débil. 
Agora o problema não é a re¬ 
pressão governamental, mas o 
ascenso dos fundamentalistas. 

Hoje, há um processo de 
burocratização das Associações 
de mulheres em conseqüência 
de todo o dinheiro que vem da 
Europa e se concentra nas ONGs, 
que as burocratiza e as leva a 
fazer congressos em grandes 
hotéis e não a se preocupar com 
os problemas das mulheres. 

CT - Como vocês situam a 
questão das mulheres? 

A questão da mulher não 
pode ser vista 
como um pro¬ 
blema homogê¬ 
neo, porque 
não é o mesmo 
a situação de 
uma mulher 
operária e de uma princesa do 
Marrocos. Há uma especi¬ 
ficidade da luta da mulher, mas 
o fundamental é a luta contra o 
sistema que engendra essa dife¬ 
renciação, que é o sistema capi¬ 
talista. Tampouco a situação da 
mulher tem a ver mecanicamen¬ 
te com a situação jurídica. A 


igualdade jurídica existe em 
outros países, mas isso não 
mudou em nada a situação da 
mulher. Então, a luta é contra o 
sistema capitalista. Nessa luta 
contra o sistema deve haver um 
programa da mulher, mas são 
parte da luta global contra o 
sistema capitalista. 

CT " E, para terminar, fa¬ 
lem sobre o uso do chador 
(um véu usado pelas mulhe¬ 
res nos países islâmicos). 
Como está essa questão aqui 
no Marrocos? 

O chador é algo imposto 
pelos fundamentalistas, não é 
uma tradição do Marrocos. Aqui 
há uma série de povos, os 
berberes, os árabes e outros, 
que têm distintas tradições e 
formas diferentes de vestir. O 
véu é algo imposto pela Arábia 
Saudita e os fundamentalistas. 

Em relação aos costumes e 
tradições culturais, uma coisa é o 
que é próprio de 
uma cultura que 
tem uma base 
popular, e outra 
são as imposições, 
que têm como ob¬ 
jetivo uma forma 
de repressão sobre as pessoas, 
que é o tema da imposição da 
concepção islâmica dos funda¬ 
mentalistas. Há que respeitar o 
que é natural das pessoas, e não 
o que é imposto. Esse fundamen- 
talismo pleno, forçado, é uma 
trava, são concepções fascistas e 
precisam ser combatidas. 


"Fundamentalismo pleno 
é concepção fascista que 
precisa ser combatida" 


"Luta da mulher é 
parte jda luta contra 
siste0a capitalista" 
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MEMÓRIA 


José Luís e Rosa, presentes! 



Américo Gomes, 

de Sóo Paulo 

O dia 12 de junho de 
1994, José Luís Sun- 
dermann, diretor do 
Sindicato dos Funcio¬ 
nários da Universida¬ 
de Federal de São 
Carlos e Rosa Sunder- 
mann, na época, recém-eleita à 
primeira direção nacional do 
Partido Socialista dos Traba¬ 
lhadores Uniflcado, foram as¬ 
sassinados covardemente. 

Casados e com dois filhos, 
os camaradas eram um exemplo 
constante de garra e determina¬ 
ção para toda vanguarda e todos 
os trabalhadores de São Carlos, 
no interior do estado de São 
Paulo e serviram de referência 
para muito militantes em todo 
o país. 

Por defenderem a luta dos 
trabalhadores, pregarem a soli¬ 
dariedade de classe sempre vin¬ 
culada a defesa do socialismo e 
a construção do partido revolu¬ 
cionário, estes companheiros 
passaram a ser inconvenientes 
para a burguesia e para os gran¬ 
des fazendeiros da região. 

Dirigiram a greve dos tra¬ 
balhadores cortadores de cana 
na Usina Piratininga em 1993, 
fundaram o PSTU em 6 de junho 
de 1994 e foram assassinados 
no dia 12 junho deste mesmo 
ano. 

Era normal José Luís estar a 
frente das greves e mobiliza¬ 
ções de sua categoria, os servi¬ 
dores da universidade federal. 
Mas onde existisse uma luta dos 
trabalhadores contra os patrões 
lá estava presente, fosse nas 
greves dos metalúrgicos, pro¬ 
fessores ou cortadores de cana, 
fosse em São Carlos, São Paulo 
ou Brasília. José Luis colocava 
em prática a solidariedade de 
classe. 


Rosa era a 
organizadora 
do partido, ga¬ 
rantia que em 
toda a luta fos¬ 
se mostrada a 
presença polí¬ 
tica do parti¬ 
do, garantia as 
reuniões e as 
finanças, mas 
não se furtava 
a estar nos pi¬ 
quetes, enfren¬ 
tando a polícia 
e os jagunços 
contratados 
pelos latifun¬ 
diários, foi 
eleita para a 
primeira dire¬ 
ção nacional 
do PSTU, era 
uma mulher de 
luta que dedi¬ 
cou sua vida 

para a construção do partido 
revolucionário no Brasil. 

Crime continua 
impune 

São sete anos de Inquérito 
Policial, talvez um dos mais lon¬ 
gos da história do Brasil. São 
sete anos de impunidade. Até 
hoje a polícia não apresentou 
qualquer suspeito. 

Foi realizada uma investiga¬ 
ção paralela, por militantes, ad¬ 
vogados e ativistas, que se espe¬ 
cializaram neste tipo de investi¬ 
gação, apresentaram suspeitos: 
um fazendeiro do sul do Pará e 
um major da Policia Militar, a 
Policia Civil não os investigou 
em profundidade. 

Esse crime permanece im¬ 
pune, mas as entidades do movi¬ 
mento sindical e popular, junto 
com o PSTU, não aceitam este 
resultado e não se silenciam. 


Sérgio Koei 



Como no ono passado, entidades organizan ato em 12 de junho 


A campanha continua 


Este ano estão programa¬ 
dos algumas manifestações 
para lembrar esse triste assassi¬ 
nato, exigir o fim da impunida¬ 
de e homenagear os camara¬ 
das mortos. 

Dia 12 de junho haverá um 
ato na Universidade de São 
Carlos com a presença de diri¬ 
gentes políticos e sindicais da 
região e de todo estado. 

No dia 13 de junho, òs 
14:30 horas irá se realizar uma 
sessão da Comissão de Direitos 
Humanos da Assembléia Legis¬ 
lativa de São Paulo, sala Franco 
Montoro, convocada pelo de¬ 
putado estadual do PT Renato 
Simões, para averiguar a quan¬ 
tas anda a investigação. Estão 
convidados a depor nessa ses¬ 
são o Secretário de Segurança 


Pública, Marcos Petroluzzi; o de- 
legodo que coordena as investi¬ 
gações, Dr. Dotta Melo; o pre¬ 
feito de São Carlos, Newton; as 
vereadoras Julieta e Silvana; o 
diretor do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores do Universidade de 
São Carlos, Antônio Donizeti e 
um membro do Instituto José 
Luís e Rosa Sundermannn. 

Com estas manifestações, 
queremos mostrar que não es¬ 
quecemos nossos camaradas, 
que não pararemos de lutar con¬ 
tra a impunidade e não descan¬ 
saremos até que este crime seja 
solucionado. Lugar de assassino 
de trabalhador é na cadeia. 

Rosa e José Luis sempre 
estarão presentes na nossa luta 
contra a exploração e pelo so¬ 
cialismo. (A.G.) 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede Nacional: R. Loefgreen, 909 - 
Vila Clementino - São Paulo - SP - F. 
(11) 5084.2982 - pstu@pstu.org.br 

Alaaoinhas (BA): R. Alex Alencar, 1ó - 
l^rezópolis - alagoinhas@pstu.org, br 

Aracaju (SE): Pço Promotor Marques 
Guimarães, 66 A, cjto. Augusto 
Franco - Bairro Fonolândio - 
aracaju@pstu.org.br 

Bauru (SP): R. Treze de Maio, 7/40 - 
F.(14) 223.2219 - bauru@pstu.org.br 

Belém (PA): R. Domingos Morreiras, 
732 . Umarizol - F. (91) 225.3177 - 

belem@pstu.org.br 

Belo Horizonte (MG): 

- Floresta - R. Floresta, 82 - F. 

(31) 461.3663 - bh@pstu.org.br 

Brasília (DF): EQS 414/415 - LT 1 - 
BI. A . Loja 166- F. (61) 346.4926 - 
brasilia@pstu.org.br 

Campinas (SP): R. Dr. Quirino, 651 - 
F. (19) 3235.2867- 
campmas@pstu.org.br 

Curitiba (PR): curitiba@pstu.org.br 

Diadema (SP): R. dos Rubis, 359 - 
diadema@pstu.org.br - 
F. (11)4051-2800 


(AP): Av. Antonio Coelho de 
no^ 2002 - Santa Rita - F. j96) 


Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 
820-F. (48)223.8511 - 
floripa@pstu.org.br 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 
2333 -F. (85) 221.3972 - 
fortaleza@pstu.org.br 

Goiânia (GO): F. (62) 212-0326 

João Pessoa ÍPB): Av. Duque de 
Caxias, 186 

joaopessoa@pstu.org . br 

Macapá 
Carvoll 

9963-1157 • macapa@pstu.org 

Maceió (AL): R. Inócio Calmon, 61 - 
Poço - F. (82) 971.3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- 
Altos Centro - F. (92) 234.7093 - 
manaus@pstu.org.br 

Mucuri (BA): R. Jovita Fontes, 430 - 
Centro - F. (73) 206.1482 

Natal (RN): R. Coronel José Bernardo, 
938 - F. (84) 201.1558, Alecrim. 

Niterói (RJ): R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro - F. (21) 717.2984 - 
niteroi@pstu.org.br 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos de 


Matos 


Iguaçu 
os, 45 


Ouro Preto (MG): R. São José, 121/ 
304 - Ed. Andalécio 
Passo Fundo (RS): R. Tiradentes, 25 
Porto Alegre (RS): R. General 
Portinho, 243 - F. (51) 286.3607 - 
portoalegre@pstu.org.br 
Recife (PE): R. Leão Coroado, 20-1® 
andar - Boa Vista - F. (81) 222.2549 

- recife@pstu.org.br 

Ribeirão Preto (SW: R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - F. 
(16) 637.7242 - 
ribeiraopreto@pstu.org.br 

Rio Grande (RS): F. (53) 9977.0097 
Rio de Janeiro (RJ): Tv. Dr. Araújo, 

45 - Pç. da Bandeira - F. Í21) 
293.9689 - rio@pstu.org.Dr 
Rio de Janeiro, Zona Oeste (RJ): 
Estrada de Monteiro, 538 - Casa 02 - 
Campo Grande - RJ 
Santa Maria (RSl: F. (55) 9999.5017 

- santamaria@pstu.org. br 

Santo André (SP): R, Adolfo Bastos, 
571 - Vila Bastos (11) 4427-4391 
santoandre@pstu.org.br 
São Bernardo do Campo (SP): R. 

Mal. Deodoro, 2261 - F. (11) 
4335.1551- 

saobernardo@pstu.org.br 


São José dos Campos (SP): R. Mário 

^ > .. 34i.r^ ■ 


Galvão, 189 - F. (12) 
sjc@pstu.org.br 


.2845 


São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 
53 

São Luís (MA): F. (98) 238.4068 / 
9965-5409 - saoluis@pstu.org.br 

São Paulo (SP): saopaulo@pstu.org.br 

- Paraíso: 

R. Nicolau de Souza Queiroz, 189 - 
F. (11)572.5416 

- Zona Sul: 

R. Ten. Cel. Carlos Silva Araújo, 181 

- S. 15 - Santo Amaro 

- Zona Leste: 

F. (11) 6944.3128 

Terezina (PI): R. Firmino Pires, 718 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 
191 - F. (34) 312.5629 - 
uberaba@pstu.org.br 

Nosso e-mail é: 
pstu@pstu.org.br 

Nossa página na internet é: 
www.pstu.org.br 
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